


Confirmando a tendência apontada 
em meses anteriores, vendas do 
comércio de Goiás desaceleram em 
2025; setor de serviços e indústria 
fecham o ano com resultados 
positivos

Os dados oficiais permitem, finalmente, 
um balanço de 2025. De acordo com o 
IBGE, as vendas do varejo ampliado 
recuaram 0,3% em Goiás, na comparação 
com 2024. No comércio varejista, que 
desconsidera as vendas de atividades 
comerciais mais específicas, o 
crescimento foi tímido, de 1,1%. 

O detalhamento dos dados revela que 
dois segmentos do comércio local 
destoaram dos demais: “Móveis e 
eletrodomésticos e “Artigos médicos e 
farmacêuticos”, com crescimento de, 
respectivamente, de 13,1% e 8,9%. Das 
11 atividades segmentadas pelo IBGE, 
quatro registraram queda e sete 
registraram alta das vendas.

No mercado de trabalho, os dados do 
CAGED mostram que a criação de vagas 
formais no estado foi de 46,4 mil em 
2025. 



Esse número registrou desaceleração na 
comparação com os anos anteriores, mas 
ainda assim manteve-se expressivo. O 
saldo de criação de vagas formais resulta 
da diferença entre o total de admissões e 
o total de demissões. No comércio, que 
registrou o segundo maior saldo entre os 
setores, 8.063 vagas foram criadas em 
Goiás.

Apesar da desaceleração das vendas do 
comércio, outros setores da economia 
local tiveram resultados favoráveis. É o 
caso do setor de serviços, da indústria e 
da agropecuária. No próximo mês, com a 
divulgação do Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central, será 
possível ter uma prévia do PIB de 2025.

As projeções para o campo em 2026 
indicam queda do faturamento do setor 
agropecuário, depois do crescimento 
forte observado em 2025. O desempenho 
da economia do estado dependerá 
também de outros fatores, como a 
evolução do endividamento, que avançou 
nos últimos meses, e o custo do crédito, 
pressionado pelo ciclo de alta da taxa 
SELIC.



Vendas do varejo ampliado de Goiás recuam 0,3% em 2025, mostra
IBGE

1.
VENDAS DO VAREJO

Fonte: IBGE

Dados do IBGE 
mostram que, em 2025, 
as vendas do varejo 
ampliado recuaram 
0,3% em Goiás na 
comparação com 2024. 
Esse resultado confirma 
a tendência apontada 
em relatórios 
anteriores de 
desaceleração do 
comércio local.

Em 2024, na comparação com 2023, as vendas do comércio local registraram 
avanço expressivo de 8,7%. Analisando a série histórica de crescimento das vendas 
locais, observa-se que, ao longo dos últimos dez anos, as vendas do comércio 
recuaram em cinco anos e cresceram em outros cinco. As quedas expressivas 
observadas em 2016 e 2017 refletiram a severa recessão enfrentada pelo país. No 
comércio varejista, que desconsidera as vendas de atividades comerciais mais 
específicas, as vendas cresceram 1,0% em 2025, exibindo um ritmo também 
abaixo do observado em 2024.
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2025 ante 2024 1,1% -0,3% 1,6% 0,1%

dez-25 ante nov-25 1,0% -2,1% -0,4% -1,2%



Fonte: IBGE

Em 2025, crescimento das vendas de “Móveis e eletrodomésticos” 
e “Artigos médicos e farmacêuticos” são destaque em Goiás

Ao longo de 2025, o segmento do comércio que registrou o melhor desempenho 
de vendas foi o de “Móveis e eletrodomésticos”, com alta de 13,1%. No segmento 
de “Artigos médicos e farmacêuticos”, a alta foi de 8,9%. Esses segmentos tiveram 
um desempenho que destoa dos demais. As vendas de “Livros, jornais, revistas e 
papelaria” aparecem em seguida, com alta de 3,7%. Das 11 atividades 
segmentadas pelo IBGE, quatro registraram queda e sete registraram alta das 
vendas em Goiás. O maior recuo foi notado no segmento de “Materiais para 
escritório”, que inclui itens de informática. As vendas de “Combustíveis e 
lubrificantes” e “Veículos, motocicletas, partes e peças” também recuaram em 
2025.

2.
VENDAS POR SEGMENTO

Goiás Brasil

Móveis e eletrodomésticos 13,1% 4,5%

Artigos médicos e farmacêuticos 8,9% 4,5%

Livros, jornais, revistas e papelaria 3,7% -0,9%

Atacadista de alimentação e bebidas 1,9% -2,3%

Material de construção 1,4% -0,2%

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 0,8% 2,2%

Hipermercados e supermercados 0,1% 0,8%

Tecidos, vestuário e calçados -0,2% 1,3%

Veículos, motocicletas, partes e peças -4,0% -2,9%

Combustíveis e lubrificantes -7,0% 0,6%

Materiais para escritório -17,7% 4,1%

VENDAS DO VAREJO POR SEGMENTO
2025 ante 2024
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3.
MERCADO DE TRABALHO

Em Goiás, saldo de criação de 
vagas formais em Goiás chega 
a 46,4 mil em 2025

Em 2025, o saldo de criação de 
vagas formais em Goiás foi de 46,4 
mil. Esse saldo representa a 
diferença entre o total de 
admissões ocorridas ao longo do 
ano e o total de demissões. Para 
comparação, em 2024, 55,7 mil 
vagas formais foram criadas no 
estado. O resultado mostra uma 
desaceleração no ritmo de criação 
de vagas formais com relação aos 
anos anteriores. O detalhamento 
dos dados por setor mostra que o 
maior saldo foi registrado nas 
atividades de prestação de serviços, 
que chegou a 27.056 no estado. Em 
seguida, aparece o comércio, com 
saldo de 8.063. Mesmo tendo o 
segundo maior saldo de 2025, o 
resultado do comércio ficou abaixo 
do observado em 2024, quando o 
saldo de criação de vagas do setor 
chegou a 10.280. Por fim, o número 
total de empregos formais cresceu 
2,9% em Goiás ao longo de 2025, 
registrando uma variação maior do 
que a observada na média nacional 
(2,7%)
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Em Goiás, prestação de 
serviços e produção industrial 
crescem em 2025; novas 
projeções para o campo são 
divulgadas

Completando o quadro da atividade 
econômica de Goiás, os dados do 
IBGE mostram que a produção 
industrial avança no estado. Em 
2026, o crescimento foi de 2,4%. O 
dado da indústria local supera o 
crescimento da média nacional, que 
foi de 0,6%. No setor de serviços, os 
dados também foram positivos. O 
volume de prestação de serviços no 
estado cresceu 2,6% no acumulado 
do ano, alcançando um resultado 
muito próximo da média nacional 
(2,8%). Por fim, as projeções para o 
faturamento do campo indicam que 
o Valor Bruto da Produção 
Agropecuária (VBP) deverá alcançar 
R$ 116,9 bilhões em 2026, com 
queda de 4% ante 2025. Esse dado 
é uma projeção feita pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária.
Vale destacar, porém, que esse 
recuo projetado sucede um 
crescimento bastante expressivo 
em 2025: de acordo com o próprio 
Ministério, o VBP alcançou R$ 121,8 
bilhões no último ano, com 
crescimento de 14%.

Fonte: IBGE e Min. Da Agricultura e Pecuária
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EVOLUÇÃO DO CRÉDITO
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BR GO

Em 2025, crédito a pessoas 
físicas cresce 9,6% em Goiás; 
taxa de inadimplência chega a 
6,4% 

Em 2025, de acordo com dados do 
Banco Central do Brasil, o saldo de 
crédito a pessoas físicas cresceu 
9,6% em Goiás, na comparação com 
2024. No país como um todo, o 
avanço foi de 11,6%. Com isso, o 
saldo de crédito às famílias chegou 
a R$ 245 bilhões. No segmento de 
crédito empresarial, o saldo de 
crédito chegou a R$ 82,5 bilhões, 
com crescimento de 9,6%. O avanço 
nesse caso também ficou acima da 
média nacional (8,1%). O saldo de 
crédito representa a soma dos 
valores em aberto, vencidos ou a 
vencer, das operações feitas por 
meio do Sistema Financeiro 
Nacional (SFN). Por fim, a 
inadimplência bancária, definida 
como o percentual do saldo de 
crédito com atraso superior a 90 
dias, foi estimada em 6,4% no 
segmento de PF e em 4,1% no 
segmento de PJ, de acordo com 
dados de dezembro de 2025. Nos 
dois casos, a inadimplência cresceu 
na comparação com 2024.

5.
MERCADO DE 

CRÉDITO

Fonte: BCB
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